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Introdução 
Em nosso país, há algum tempo, observa-se a evolução da Educação a Distância, 
pois é uma modalidade que vem aumentando, de acordo com a nova demenda da 
sociedade. Por meio desta pesquisa apresentam-se dados preliminares do projeto de 
pesquisa, intitulado “Os caminhos trilhados pela educação a distância em Santa 
Catarina: políticas, ações e projetos”, desenvolvido atualmente na Universisdade do 
Extremo Sul Catarinense (UNESC), que está associado como subprojeto do Plano de 
trabalho “Educação Superior e Ensino de Graduação a Distância em Santa 
Catarina: um estudo sobre projetos pedagógicos, modelos institucionais e critérios 
de qualidade”, desenvolvido pelo Grupo de Estudos Universitários (GEU), cadastrado 
no CNPq e aprovado no Edital Grupos de Pesquisa da (UNESC). Esta pesquisa visa a 
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entender das implicações do Ensino a distância para o contexto educacional catarinense 
ao investigar as políticas, projetos e ações da esfera pública e privada que influenciaram 
as transformações do atual cenário de educação superior a distância em Santa Catarina. 
Dessa maneira, inicialmente, apresenta-se um histórico desse processo e segue com as 
questões acerca da situação vigente em relação à educação a distância oferecida em 
instituições no Estado. Desse modo, o referencial teórico é composto por Belloni 
(2011), Brasil (2010), Leite (2010) e Sousa Santos (2011). A pesquisa é documental com 
base nos documentos oficiais do Mistério da Educação e Cultura - MEC, Plano 
Nacional de Educação – PNE, Constituição da República Federativa do Brasil, 
portarias, pareceres e suas respectivas emendas, publicadas no Diário Oficial e os 
documentos do Conselho Estadual de Educação de Santa Catarina, além de pesquisas na 
web acerca das instituições de ensino atuais e seus respectivos cursos autorizados pelo 
MEC. Em face aos dados apresentados, busca-se uma análise da trajetória hitórica da 
EaD em Santa Catarina até os dias recentes. 
 
Olhar panorâmico da evolução da Educação a Distância  
A trajetória em EaD, no Brasil, de acordo com dados do MEC, iniciou-se por 
volta da década de 1930, com a implantação da fundação do “Instituto Rádio Monitor”, 
em 1939 e, em 1941, com o “Instituto Universal Brasileiro”, cuja intenção foi agregar a 
formação de profissionais para atuarem no mercado de trabalho nas mais diversas áreas 
do conhecimento. Em sequência, a partir de 1960, as experiências do “Movimento de 
Educação de Base” (MEB), ligado à Igreja Católica, atuavam em comum acordo, na 
alfabetização de jovens e adultos via rádio, levando a alfabetização ao contexto rural, 
pois essas pessoas estavam excluídas do sistema presencial de ensino. Por conseguinte, 
destaca-se na década de 1970, no Rio Grande do Norte, o projeto “SACI/SITERN”, que 
pretendia desenvolver o ensino a distância através da instalação de um satélite para 
educação via TVs Universitárias do Nordeste. Entende-se que essa trajetória está de 
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acordo com as metas atuais de ensino que são pensadas, segundo BRASIL (2014, p. 9), 
“[...] para enfrentar as barreiras para o acesso e a permanência; as desigualdades 
educacionais em cada território com foco nas especificidades de sua população; a 
formação para o trabalho, identificando as potencialidades das dinâmicas locais; e o 
exercício da cidadania.”.  
As iniciativas no Brasil, que fomentam o desenvolvimento da Educação a 
Distância, embora apresentem precariedade e falte continuidade em alguns projetos, 
tornam-se positivas para o novo olhar de Educação Superior. De acordo com 
MEC/SASE (2014), “A política pública deve fortalecer sistemas educacionais 
inclusivos em todas as etapas, viabilizando acesso pleno à educação básica obrigatória e 
gratuita.” (BRASIL, 2014, p. 12). Assim, em meados de 1990, algumas experiências 
governamentais, outras não governamentais e privadas desenvolvem projetos para a 
formação continuada de professores, como o programa “Um Salto para o Futuro”, a 
criação da “Secretaria Nacional de Educação a Distância” e o lançamento da “TV 
Escola”, ademais, outros dois exemplos positivos são as “Iniciativas da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro” e o “Laboratório de Educação a Distância da Universidade 
de Santa Catarina” (LED), dentre outras que avançaram nos anos subsequentes.  
É de fundamental importância para o estudo, compreender e refletir sobre a 
Universidade contemporânea e que seu futuro exige reconhecer os movimentos 
políticos, tecnológicos, culturais, econômicos e sociais em articulação com todos os 
setores da sociedade. O desafio amplia-se à medida que “a universidade não é hoje a 
organização única que já foi e a sua heterogeneidade torna mais difícil identificar o que 
é” (SOUSA SANTOS, 2011, p. 90). Essa situação é agravada pela competição exercida 
pelos rankings cujos processos aprofundam a segmentação e a heterogeneidade quando 
elaborados a partir das desigualdades. Vale a pena salientar, ainda, o que traz o plano 
Nacional de Ensino, sobre o acesso a educação superior, segundo Brasil (2014, p. 41), 
“O acesso à educação superior, sobretudo da população de 18 a 24 anos, vem sendo 
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ampliado no Brasil, mas ainda está longe de alcançar as taxas dos países desenvolvidos 
e mesmo de grande parte dos países da América Latina.”  
Em virtude do exposto, nota-se que o cenário educacional atual se encontra 
alinhado a algumas das tendências encontradas na literatura para a Universidade do 
Século XXI. No intuito de identificar algumas dessas tendências destacam-se as 
investigações de Leite (2010). A autora, ao captar práticas inovadoras em sinergia com 
Tecnologias de Informação, em Universidades do Brasil, Argentina e Uruguai, revela 
que os planos estratégicos de desenvolvimento, que orientam as instituições em suas 
ações e reflexões sobre o futuro, ocorrem com o uso intensivo de tecnologias.  
Em relação às modalidades de ensino, nas instituições de ensino superior, 
encontram-se as universidades híbridas, em que há ensino presencial e a distância de 
forma complementar, e as universidades virtuais. Ao falar sobre os desafios e 
perspectivas do ensino superior no Brasil para a próxima década, visando a alcançar as 
Metas 10, 11 e 14 do Plano Nacional de Educação - PNE (2011-2020), Xanthopoylos 
(2012, p. 107) entende como prioridade “a integração da modalidade a distância de 
forma efetiva nas IES: não mais um departamento-apêndice, mas iniciativas integradas e 
completas como a criação de Universidades Virtuais [...]”. Essa integração é apontada 
por Sousa Santos (2011, p. 64), ao criticar a universidade pública, que não tira proveito 
das transformações que estão em curso por “incapacidade de articular a preciosa 
experiência de interação presencial com a interação a distância”, em nome de uma 
“cultura institucional de perenidade que desvaloriza as mudanças”. Nesse mesmo 
pensamento, Barone (2012, p. 94), ao analisar o uso de tecnologias na educação lembra 
que uma consequência evidente dessas transformações “é a redefinição dos eixos 
estruturantes da sociedade e da economia em termos de um novo elemento fundamental: 
o conhecimento”. Nessa perspectiva, a educação não pode simplesmente ser 
influenciada por tais transformações. 
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Considerações Finais 
 
A princípio, levando-se em consideração as consultas nos documentos oficiais e 
nos teóricos estudados até o momento, percebeu-se que essa é uma modalidade de 
ensino em plena expansão e que estão no cerne das políticas públicas que almejam 
alcançar as metas estabelecidas em termos de percentuais de estudantes matriculados na 
educação superior.   
Com os estudos apresentados, notou-se que o ensino a distância já percorreu 
uma longa caminhada, no entanto, exixtem muitas conquistas ainda a serem alcançadas. 
As mudanças podem ser mais bem avaliadas mediante pesquisas, projetos e 
experiências que buscam compreender quais são as formas de organização das 
universidades com TIC e suas denominações. Além disso, as mudanças nesta sociedade 
parecem ocorrer em velocidade e intensidade superiores àquelas que a universidade 
pode suportar ou dar conta. As inovações no ensino superior, decorrentes dos avanços 
tecnológicos, estão acontecendo e, ainda, não se sabe, realmente, qual o seu impacto 
para as Universidades. Entretanto, a Universidade tal qual se conhece e o que ela produz 
de conhecimento mantém sua importância e seu valor na sociedade. 
Os desafios da Universidade na sociedade do conhecimento requerem críticas e 
reflexões, pois ela pode reforçar sistemas hegemônicos capitalistas que atendam, 
exclusivamente, aos interesses do mercado, distanciando-se dos ideais educacionais que 
visam à promoção da liberdade, dos direitos humanos e do exercício pleno da cidadania 
democrática para todos. As políticas, projetos e ações da esfera pública e privada que 
influenciaram as transformações do contexto da educação a distância em Santa Catarina 
e o percurso pelo qual as instituições universitárias, no contexto de EaD, passaram para 
elencar o atual cenário brasileiro educacional de nossas universidades priorizam os 
fatores investigativos. 
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